CARTA AS MULHERES
Prezadas Amigas, Companheiras, e Queridas Mulheres,

Em 2010, mais uma vez estamos nas ruas para marcar o 8 de março como dia de luta e de denúncia das condições de vida de nós, mulheres! Essa é uma data em que não faltam homenagens e celebrações, e certamente temos muito o que comemorar pelas conquistas que alcançamos todos esses anos. Mas seguimos sendo humilhadas, violentadas, torturadas, subjugadas. E enquanto persistir essa situação não nos calaremos!

Por isso, é que devemos enxergar o nosso papel de mulher neste século de crises econômicas, convulsões sociais, catástrofes ambientais, avanços da ciência, indefinição de rumos e grandes incertezas históricas.  Não podemos aceitar que as tentativas de manutenção desse sistema sejam feitas à custa de nós mulheres. A desigualdade salarial, a super exploração, através da dupla, as vezes tripla, jornada de trabalho, fora de casa e no ambiente doméstico, a criminalização das mulheres que praticam aborto, ao invés de oferta de um serviço de saúde público e qualificado que dê a elas condições para prevenção ou mesmo decidir sobre seu próprio corpo, as diversas formas de violência que somos submetidas diariamente, seja em casa pelos maridos, nos locais de trabalho, seja através da mercantilização do nossos corpos, em campanhas publicitárias, através do tráfico de mulheres denunciam o lugar que esse sistema impõe para nós mulheres. 

Para impor seu domínio no mundo, o sistema recorre também à militarização e ao armamentismo; inventa confrontações genocidas que fazem das mulheres botim de guerra e sujeitam seus corpos à violência sexual como arma de guerra contra as mulheres no conflito armado. Expulsa populações e as obriga a viver como refugiadas políticas; deixa na impunidade a violência contra as mulheres, o feminicídio e outros crimes contra a humanidade, que se sucedem cotidianamente nos contextos de conflitos armados.
As diferenças biológicas e culturais não podem ser justificativas para a intolerância, o racismo, a desigualdade e para a violência a que nós mulheres somos submetidas em casa e na rua!

Ainda que pareça o contrário, entendemos que esse tempo é um período promissor para repensar as ações e as definições políticas que atingem a organização das nações, a sociedade, e diretamente à vida das pessoas, principalmente das mulheres.
E é por isso que nos olhos de mulher se espelha a beleza do devir.

É hora de construímos um Projeto Popular para o Brasil, no qual as classes populares sejam verdadeiros protagonistas e tenham seus interesses no centro das políticas econômicas, sociais, pois, a libertação dos oprimidos será obra dos próprios oprimidos.
É hora de combatermos a militarização e as guerras em todo mundo e no nosso continente, munidas da resistência feminina e da força do exemplo de muitas mulheres que já escreveram páginas de solidariedade e de comprometimento com a construção da humanidade.  E assim, seguiremos no mesmo caminho de nossas irmãs: Joana Darc, Roseli, Maria, Margarida, Pagu, Olga, Iara e Dandara, tantas flores, lutas e esperanças plantadas em terra fértil. 

Mulher, a tua luta é o despertar que rompe o silêncio imposto através das cercas, desertos, guerras, prisões, pedras e fogueiras.  De mãos dadas com todos os que buscam um mundo melhor, sigamos firmes e em luta pelo fim da discriminação, opressão e exploração de classe, gênero, raça e nações. 

VIVA OS 100 ANOS DO 8 DE MARÇO!  Viva à luta das mulheres em todos os cantos do mundo!
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